
a JL> 3S3tís,oha!afcTasir,ahcj£> ^L>CÍL> 3KrfjDsy<x> S X T \ ^ : ^ L J L > < X > 

A»»I«il% i%TYJR A 
Ânno, 8$000—6 mezes 5$000. Tan
to para cidade como para fora. 

PROVÍNCIA DE S. P U L O 

CDLLABDBADDBBS—BI7EBSDS 
\ EDITOF^FELICI/NO LEITE P A C H E C O JU^IOÍ\ / 

ipubl i'"lições e an núncios pelo pre-
)ço que se convencionar. 

BRAZIL 

I*ul>I3ea-He a o s <&osi&iiRgoft, r e c e b e * s o itainuneios a t é a s sextasfeiiNis a o m e i o dia. 

Anuo II Ytü, 8 de Abril de 1877, 
•v7T''w*!m*m<i*m!Wi^Jff&^ 

IMPfflSÀ TTÜASA 
YTD, 8 DE ABRIL DE 1877, 

0 Instituto Ituano do Novo 
Mundo 

Mais uma vez vamos fallar deste 
tão importante, quão útil estabeleci
mento. 

O amor da pátria, a saudade da ter
ra natal, o fez levantar, e cada dia 
este nobre sentimento lhe dá novas 
forças. 

Foi assim que o Dr. José Carlos Ro
drigues, longe de seo paiz natal, lem
brou-se de sua Pátria, o Brazil, esco
lhendo a cidade de Itú para dotar cora 
esta bella instituição, fundando o Ins
tituto Ituano, fasendo-lhe o mimo de 
uma biblioteca, moveis e utensilhos 
para raontal-o,e juntamente o produc-
to de 100 números do bem eseripto e 
conceituado periódico o Nooo Mundo. 

Foi assim que o Venerando Barão 
de Piracicaba, de saudosa memória, 
nos ultimus dias de sua Yida,lembran-
do-se de sua cidade natal, em seo tes
tamento, legou ao Instituto duzentas 
acçftes da Estrada de ferro Ituana. 

E*assim que grande numero de Itu-
anos, ausentes da terra querida, se
guidamente r,e lembrão do Instituto e 
o mimoseão com aquillo que está em 
suas posses. 

E* que esse sentimento do amor da 
pátria sempre predomina no coração 
humano. i£ esse sentimento mais so-FOLHETIM 

Por 
íhoophüo 4»autier. 
Traduzido 

por 
«ALTADOR DE MENDONÇA. 
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A sós com o corpo de Octavio de SaviUe, 
habitado pela alma ao conde Olaf Labinski o 
doutor Balthazar Cherboneau occupou-ae em 
restituir essa fôrma inerte á vida ordinária. 

Ao cabo de alguns passes Olaf de Savilel 
( seja-nos penmttido reunir estes dous no
mes para designar u m a personagem dupla), 
saniu como u m phantasma do limbo do pro
fundo sorano, ou antes» da catalepsia que o 
encadeava, iinmovel e hirto, estirado no di-
van ; ergueu-se com movimento automático, 
ainda não dirigido pela vontade, o cambale
ando sob a influencia de urna vertigem mal 
dissipada. Os objectoe vucillavam-lhe ao re
dor, as encarnaçõea de Wishnou dansavam u-
m a dansa de magos ao longo da? paredes, o 
doutor Cnerbonneau apparecia-lhe sob a for
m a dojfsannyasi de Elephanta, agitando os 
braços como azas de ave mystiea e volveu Io 
aapupiílasazues nas órbitas das rugas negras, 
mmilhantes a aros de óculos; os espetáculos 
tranhos, a que assistira antes de cahir no lor-
expor magnético, reagiam sobre sua rasão, e 
mui lentamente conseguia apanhar a realida-
de : estava como u m h o m e m adormecido, des
pertado bruscamente de u m pesadelo, que to
m a ainda por espectros a própria roupa espa
lhada sobre os moveis, com vagas e indecisas 
íormas humanas, e por olhos cbamm^ja.ntes e 
cyclopicos as maçanetas de cobre das corti
nas, «luminárias apenas pelo reflexo da lam
parina. 

Pouco a pouco foi-s« apagando esta phan-
tafemagoria ; tudo voltou ao .seu aspecto uatu-
ral\; Balthazar Cherboneau não foi mais o pc-

bresahe, mais se torna patente, prin
cipalmente, quanto mais ülustraáo é 
o homem, tornando-se, por isso, mais 
susceptível aosactos generosos,nobres, 
que fazem a gloria da espécie humana. 

Foi ainda esse sentimento que fez 
despertar no coração de um Ituano 
ausente, relembrando sua terra, a 
idéa de um valioso serviço ao Institu
to Ituano. 

Acabamos de receber uma carta d' 
ura noço Ituano, que encheo-nos de 
pra?er,por ver quanto se acha vincu
lado no coração o amor da pátria em 
que nasceo, é do nosso amigo e patrí
cio o Sr, Francisco José de Andrade 
Júnior hoje residente no Amparo ; 
transcrevemos aqui sua carta. 
111.mos Srs. Drs. 

Assis Pacheco e Paula Souza. 
A M P A R O 31 D E M A R Ç O D E 1877. 

Se o destino não quiz que eu tivesse 
a felicidade de morar na terra natal, 
no querido Itú, eu não me esqueço 
d'elle, d'essa terra em que passei os 
primeiros a unos, e que hoje, quando 
os espinhos me ferem, no perpassar da 
vida, è o único lenitivo que encontro 
para as cruciautes dores, a lembran
ça da infância, cheia de rosas, cuja 
fragancia lá eu sorvi. 

Não posso ser indifterente ao que se 
passa ahi, e por isso angariei dez as-
signaturas para o jornal O Novo Mun
do, cujo produeto é destinado a bella 
instituição ahi creada. São dez as-
signaturas de pessoas distinetas, cujo 
produeto, opportunamente remmette-
rei. Permitão-me pois que preste es-

À 

nitente da índia, mas u m simples doutor e m 
medicina, que dirigia ao seu cliente u m sor
riso de bonhomia banal. 
— O sr. condo está satisfeito com as pou

cas experiências que tive a honra de fazer 
em aua prosença ? Dizia elle com u m tom de 
obsequiosa humildade, onde se poderia eutre-
ver ligeira ironia ; atrevo-me a esperar que 
não lamentará demasiadamente ter perdido 
a sua noite e irá conveucido de que tudo o 
que dizem do magnestimo não ó fábula e char
latanismo, como o affirma a sciencia offici» 
ai. 
Olaf de SaviUe respondeu com leve inclina

ção de cabeça em signal de approvação e sa
niu do aposento seguido pelo doutor Cherbo
neau, que, a cada opportunidade que lhe of-
ferecia uma porta, curvava-se em profundas 
cortezias. 

O brongham adeantou-se até o sopé da es
cada e a alma do marido da condeasa Labins
ki) nella entrou com o corpo de Octavio de 
Saville, sem cuidar por demais que nem eram 
libre sua, nem carro seu. 

O cocheiro perguntou para onde seguir. 
— '•' ira casa, respondeu Olaf de Saville, 

confusamaute admirado de não reconhecer a 
n?u caçador, que de ordinário fazia es

ta nais pronunciado accento 
.liam em que se achava era 

f< ico azul escuro ; de setim e 
Io seu coupé, e o conde 
rença, acceitando-a ao 

mesmo tempo, como suecede era sonhos, onde 
os objectoe a que estava os habituados appre-
sentam-sò sob aspectos mui differentes, sem 
que no entanto d ir reconhecíveis ,• 
sentia-se também mais baixo "pie de ordiná
rio ; demais parecia-lhe ter vindo d» casaca 
á casa do doutor, o, sem recordar-se de ter 
mudado de roupa, via-se com u m paletot de 
esti*, pouco encorpado, que jamais fizera par
te da sua guarda-roupa : seu espirito achava-
se em inexplicável oncommodo e os seus pen
samentos, ainda de manhã tão lúcidos, com 
oifficula.de se dosenvolviam. Attribuindo es
te estado singular ás scenas extravagantes 
dessa noite, não se importou mais com isso, 
apoiou a cabeça no angulo do carro e entre
gou-se a vagas meditações, a u m a indecisa 
somnolencía que não era nem vigília nem 
som no 

O brusco estacar do cavallo e a voz do co
cheiro ao chamar :— Abram a porta ! chama-. 

te serviço, embora, reconheça incigni-
fioante. 

De V.s S.s 
amg.° patrício etc. 

Francisco José de Andrade Júnior. 

Reprodusimos a carta do distineto 
moço Ituano, agradecendo-lhe cordi
almente o adjutorio que prestou ao 
Instituto. 

E* d'essa maneira que podem ser u-
teis os patrícios ausentes, cujos cora
ções se volvem saudosos para a terra 
natal, e que não devem lamentar tan
to a ausência, quando um tão nobre 
sentimento lhe serve de lenitivo. As 
veses um filho ausente tanto se lem
bra da terra querida e aquelles que 
estão perto tanto menospresâo o bem 
presente ! 

O Instituto Ituano cada vez procu
ra melhor firmar-se e tornar-se digno 
das affeições que provoca. 

Vimos pelo numero passado da Im
prensa Ituana, que o seo ultime 
lancete, dava como saldo, de- : ;ndo 
as despesas a quantia da 1:987$090. 

Essa quantia, sabemos, que o Direc-
torio, em uma reunião, que celebrou 
em 31 de Março,resolveo dar a prêmio 
em mão segura. 

Tratou-se também n'essa reunião 
da acquisição de um professor para 
ensinar o francez, historia e geogra-
phia, por em quanto. 

O professor que já foi contractado 
parece ser instruído, sabendo diversas 
línguas, que, mais tarde, possão ser 
ensinadas aos discípulos do Instituto. 

Aos poucos, e a proporção de suas ram-no a si; abaixou a vidraça, poz a cabeça 
pai-d. fora e distinguiu, á luz de u m lampeão, 
u m a rua que lhe,era desconhecida, u m a casa 
que não era a sua. 
— Para onde diabo m e levas, animal ? gri

tou o conde : então aqui é que « o Faubourg-
Saint-Honoré, palácio Labinski ? 
— Perdão, meu senhor; nflo tinha enten

dido, resmoneou o cocheiro. encaminhando o 
animal para a direcção indicada. 

Durante o trajecto, o conde transfigurado 
dirigia a si próprio innumeras perguntas, a 
que não podia dar resposta» 

Como partira sem elle o seu trem ? Sup-
poz que ligeiro accesso de febre perturbava a 
clareza da sua perepeção. ou que talvez o 
doutor thauraaturgo, para mais vivamente 
chocar a sua credulidade, lhe teria feito as
pirar durante o somno algum frasco do has-
chich ou de outra dualquer droga hallucina-
dora, cujas illusões e phantasmagorias se iri
a m dissipar com uma noite de repouso. 

O carro chegou ao palácio Labinski : osu-
isso, interpellado, recusou abrir a porta, di
zendo que nessa noite não se recebiam visi
tas e m palácio, que o amo entrara havia mais 
de u m a hora, e que a ama já se recolhera aos 
seus aposentos. 
— Birbante I estás bobado ou doudo ? disse 

Olaf de Saville, empurrando o colosso, que 
se erguia giganteo no limiar da portaria en-
treaberta, como u m a dessas estatuas de bron
ze, que nos contos árabes, vedam aos 
leiros errantes o ingresso nos castellos en
cantados . 
— Bêbado ou doude é você, meu fedelho I 

replicou o euisso, que, de carmozim que era 
naturalmente, tornou-se azul de cholara. 
— Miserável ! rwgiu Olaf de Saville, si eu 

m e não respeitasse a m i m ̂ nesmo... 
— Cale-se ou quebro-o ao joelho em dous 

pedaços e atiro-os á rua. replicou o gigante, 
abrindo u m a mão mais ampla e mais disforme 
que a mão colossal, feita de massa, exposta 
na loja de luvas na rua Richelieu ; não se 
faça de valente meu bigorrilha, só por ter be
bido uma ou duas garrafas de Champanhe de 
mais. 
Olaf de Saville, exasperado, repelliu tão ru

demente o euisso que chegou a entrar na por
taria. Alguns creados, que não estavam a» 
inda deitados, aceorreram ao ruido da alter
ou cã'o . 
— Estás despedido, grandessissimo bruto. A 
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rendas, pretendem os Directores me
lhorar o estabelecimento, de modo a 
algum dia, poder prestar verdadeiros-
serviços a esta cidade. 

O Instituto Ituano, como já por ve
ses affirmamos não tem partido, não é 
d'este ou d'aquelle grupo, elle perten
ce a todos, e o seo fim é o bem geral 
da mocidade. 

Não tem fito, como alguém propala 
em propagandas protestantes ; presa-
mos bastante os princípios de nossa 
santa relegião para não trocar por ou
tra, e nem servirmos de instrumentos 
de alguém. 

Nossas crenças, nossa própria dig
nidade, e a dos dignos Directores do 
Instituto repellem tal juizo. 

Queremos a instrucção, instruir a 
mocidade, o povo, que é onde esta a 

L a prosperidade do paiz. 
E* esse o único intento do Instituto 

do Not-o Mundo. 

tíà Cazuarmas do Pateo 
do Bom Jezus 

Communi s L 
no dia 5 do corranta, Eia:- LTÍU 
nicipal d'esta cidade, em sessão extra 
ordinária, afim de tratarem da refor
ma do Código das posturas-Municipaes, 
foi lido nessa occazião ura officio do 
Padre Capellão da Igreja do*Bom Je-
zus, pedindo a Câmara providencias 
sobre os males que fasem á Igreja a-
quellas Cazuarinas. 

Por uma d'essas circunstancias, que 

patife, tratante! Já, nem mais ura instante 
te quero aqui ! põe-te na rua, ou mato-te co
m o a u m cão damnado. Não m e faças em
porcalhar no sangue vil de u m lacaio. 

E o conde, desapossado do seu corpo, atira
va-se com os olhos injectados de sangue, com 
os beiços espumando, com os punhos cerrados». 
poreni o enorme suisso reunindo ambas as mã03-
de seu aggressoi* em uma das suas, conteve-as 
assim quasi esmagadas na prensa dos seus de
dos grossos e curtos, carnudos e uodosos co
m o os do instrumento de tratos da edade m é 
dia. 
— Ora vamos, acalme-se, diaia o gigante, 

aliás de bom coração, nada mais receiando d« 
seu adversário » quem de vez era quando dava 
uns empuchões, para chamá-lo á ordem . Ha
verá bom senso em pôr- se a gente era tal es
tado, quando se anda vestido como homem. 
de bôa socie fade, e vir depois como pertur
bador fazer matinada á noite por casas respei
táveis ? Deve«se certo respeito ao vinho, e 
que famoso não devo ser o que o poz tão ebri-
o ! Por isto não quero dar-lhe pancada e 
contento-me em pô-lo delicadamente no olho 
da rua, onde a ronda o apanhará si continuar 
a dar escândalo. U m a partidasinha de xa
drez ha de refrescar-lhe as idéas. 

A este nome a ereadagem desandou em co
ro n'üma immensa vaia ; u m a gargalhada p-
norme, homerica, convulsiva, rebentou de 
todos esses peitos reeamados de galões — 0 -
lha que tal o brigorrilha .'querer passar pelo 
conde do Labinski ! ah I ah í ah ! hi fhi ! hi ! 
não é m á ! 
.Um suor glacial innundou a fronte de Olaf 

de Ra«ille. U m a idèa aguda e penetrante 
attravessoulhe o cérebro como uma lamina de 
aço, e sentiu que teaspaassava-o a tá a medu
la dos ossos. Smarra tsr-lhe-hia posto o jo
elho sobre o peito ou possuía elle a vida real ? 
A rasão nauírugára-lhe no oceano sem fundo 
do magnetismo, ou ora ludibrio de alguma 
machmação diabólica ? N e m u m só dos seus 
creados, de ordinário em sua prosença trêmu
los, submissos, proatrados, o reconhecia. Ter-
Ihe-hiara trocado o corpo, como a roupa e o 
carro ? 

Para ficar bem certo de não ser o conde 
Labinski, disse u m dos mais insolentes do 
bando , olhe para ali}', voja*Q que aporá des
ce a escada, a|trahido pelo nndo da sua alga
zarra. 

..a a! ( Continua 
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não podemos explicar, e que só pode- i dem que se diga quando tem tle cor
ra os classificar como coincidência, um j tar as cazuarinas do Pateo.do Bom-

dura e pouco elástica os si'ios 
freqüentados das vias publicas. 

mais t de governo, ou por derrubar^outras, 
Jdasje as lutas das opiniões litterarias, sci-

digno -Vereador apresentou uma indi
cação que tinha trazido, já prompta 
de casa, n'aquelle mesmo sentido,in
dicando que aquellas arvores deveri-
âo ser cortadas. 

Esta indicação foi debatida por dois 
Vereadores, cujos nomes ternos o pra
zer de declinar— os Srs. Ür. Paula 
Souza e T.6 C.Gl Anhaia, pedindo este 
ultimo que a indicação fosse a Com-
missão de obras publicas para esta dar 
o seo parecer e ser discutida em outra 
sessão; o autor da indicação oppos se 
a aquélla idéa, requerendo urgência, 
pedindo que a commissão desse, em 
continente, o seo parecer 

Jesus para elles passarem o dia fora | isto era dispendioso, e só empregado era í entificas e religiosas, não são por cer -_ 
da cidade, não querendo ver tal pro 
fanação. » 

Esperamos que esse dia não che 

raras circunstancias. to resultado de convicções profundas, 
No século XVII começou a uzar-se | corao erão as cruzadas, ou as reformas 

cm Inglaterra.para asobras das minas I dos prot:Stantes no tempo de uma fe 

gará systema de carris de madeira, j viva. 
Voltaremos ao assumpto. 

F. A. P 

um 
assentes a todo o comprimento dos 
rninhos, com o lim do diminuir o at-

Bfl 
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Locomotivas—A descoberta das ma-

Na época era que vivemos, o sceptr-
ismo que herdamos do século passado,-

tríto das rodas.. Assentavam-se sobre |e uma dialectíca manhosã e corrom-
o solo duas linhas continuas de ta- j pida, tem tornado problemáticas as 
buões, que fortnavâo uma espécie de mais importantes questãessociaes.bem 
carril, dentro do qual circulavão os | como as questões de menos monta, de-
carros ; e estes tinhão as rodas arma- ! batidas nos lvcous e escolas. Morta 

Reunida a commissão, deo-o parecer chinas a vapor do alta pressão tornou 
para que aquellas arvores tossem cor 
tadas e substituídas por outras 

possível a coastrucção'da'3 locomotivas 
eo empregarem-se para acarretar os 

O Sr. Anhaia membro d'aquella m a j s pesados comboios sobre caminhos 
commissão, assignou-se vencido, vo-! arruados de railes de ferro. Logo que 
tando em separado, e fundamentando j se começou uzar a machina a vapor 
seo voto, declarou que não via em que n a s fabricas, procurou se utilisar esta 

das de ura rebordo que as não deixava 
sahir do cai ri 1 de madeira. 

Como esta matéria tem pouca resis
tência, esses canis artiticiaes gasta
rão-se rapid-rtananf 3. Lembrarão-se 
por esse motivo de os substituir por 
outros de ferro fundido. Em fim,mais 
tarde, corno o ferro forjado embarate 

assim a convicção, o indiílerentismo a 
cerca de todo o gênero de verdades 
mirrou a generosidade no coração do 
homem, para quem só existe um pre
cipício mdubitavol-a conveniência d) 
I roprío proveito. 

E este o cancro que ròe todas as so
ciedades, e ao qual nunca poderão 

aquellas arvores fizessem mal a aquel 
Ia Igreja e aos prédios da visinhança, 
antes pelo contrario via n'ellas um 
dos elementos da salubridade publica; 
•e quanto o dizer o ofíicio acima refe
rido, que aquellas arvores estragavão 
a Igreja e os telhados das casas visi-
nhas, occazionando goleiras, achou 
improcedente aquelle fundamento, a 

cesse substítuío-se este pelo fundido, j dar remédio os trai alhos dos politi-
esta vantajosa substituição foi feita jcps, ou o progresso das artes e da ci
em 1789. \ ilisação. 

Os caminhos com carris de ferro. ; Se apparecesse uma philosophia que 
poça ex- assim dispostos, forão uzados de então : pela força de seus argumentos simples 

periencias para construir carros a' vá-|Por d i a n t 0 eíil muitas minas e fabr" 

força mecânica para a tracção dos re

por rodando sobre as estradas ordiná
rias. 

Em 1769 um oifícíal suisso chamado 
Danta havia proposto que ̂e applicas-
se a machina a vapor a tracção dos 
vehiculos sobre estradas ordinárias. 

creditando antes que aquellas dam- j U m engenheiro francez, oriundo de 
niíicaçõôs erão produzidas pelas varas j yoidj ria L0rena, chamado José Cu-
de contínuos o constantes foguetes 
que se atacão por oceasião das repe
tidas festas que fazem naquella Igre
ja. 

Não queremos fazer opposição a il-
lustre Édilidade,antes pelo contrario, 
cremos e temos fé, que seus dignos 
membros, cavalheiros distinetos por 
suasqualidades, dotados deinteligen 
ciae boa vontade muitos beneiicios 
podem fazer a.seu município. 

Lamentamos- o facto e pedimos, si 
possível fôr,a revogação do mesmo. 

Doê-nos deveras na alma.quapdo 
lembramos, que aquellas arvores tão 
antigas e tradiecionaes, que nos fa-
sera recordar saudosas reminicencias 
do passadosejão brutalmente derriba-
das. 

Não vemos razão nem fundamento 
para que a Câmara tomasse aquella 
deliberação privando aquelle pateo 
de um embelezameneto que tanto cus
tou ao aucior d'aquella idéa. 
-Acreditamos que este fícto, embora 

decretado pela illustre Édilidade, jà 
jnais se realizara. 

Não enchergamos vantagem alguma 
para o publico na destruição daqucllas 
arvores : si é verdade que suas raizes 
estendendo-se, tem querido invadir a 
igreja e alguns prédios e que os fios 
de suas ramagens cahindo sobre os te
lhados oceasionão estragos cumpre-
nos fazer a seguinte consideração ; 
tendo aquellas arvores ji attingido a 
seu desenvolvimento perfeito,pouco ou 
nada mais poderão se augmentar as 
suas raizes, e quanto ao estrago, pro-
dusido pela folhagem, com ura pou -
co de cuidado e pequeno trabalho po
de se faser aquella limpesa. 

Quanto a substituição dessas por 
outras, lembramos o seguinte : desde 
que as novas arvores que então plan
tarem tenhão attingido a uma consi
derável altura,não poderão deixar de 
aparecer os mesmos inconvenientes 
que ora buscão evitar,ficando desto 
modo a Câmara na dura contigencia 
de v iver pi an t and-1 • o derri ba ti do 
arvores. 

Estabelecido este princípio teremos 
de ver,d'áqui a bem pouco tempo, osi 
moradores do Pateo da Matriz,pedin
do a ('amara a destruição d'aquell •••• 
arvores; porque desde já ellaa privão 
a vista de muitas casas,o quando ellas 
tiverem chegado a seo estado comple
to de desenvolvimento, suas raizes 
também damnincarão os prédios cir-
cumYisinnÒB e sua rica folhagem e 
flores de que\todos os annos se despo 
j#o irão também damnitícar os'telha-

gnot, levou mais longe esse projecto 
pois construiu um carro a vapor,que 
foi experimentado, era 1770, em pre
sença de M. de Chroiseul, ministro de 
Luiz XV.. e do celebre general Gri 
beauval, ura dos inventores da artílhe-
ria moderna. Mas a machina a vapor 
então uzada, não podia de modo al
gum servir para tal effeito,porque era 
mui pouca a quantidade de água que 
se podia levar no carro, e portanto 
era forçoso parar de quarto em quar
to d*hora para renovar a provisão de 
água da caldeira. 

No carro a vapor de Cugnot a cal
deira munida de uma fornalha, está 
situada na parte anterior. O vapor 
produzido por esta caldeira, dirige-se 
por um cano para dous cylindros cu
jos émbolos vêem reagir sobre as du
as rodas motrizes. O attri'o enorme 
das rodai contra o terreno, que eppu-
nha muitaresistencia a força motriz, 
e a péssima disposição do apparelho 
a vapor deviam obstar ao êxito d'es-
ta primitiva machina de locomoção a 
vapor. 

Essas primeiras experiências não po-
díão dar nenhum resultado útil senão 
pelo aperfeiçoamento das machinas a 
vapor e pela.descoberta das machinas 
de alta pressão. 

Na America,Oliveiros Evans, inven
tor da machina a vapord'alta pressão 
oecupou-se em cerca de 1790 de cons
truir carros a vapor que marchando 
em caminhos ordinários por meio de 
• ma machina d'alta pressão, mas não 
conseguiu nenhum resultado pratico 
e vantajoso. 

Foi na Inglaterra que pela primeira 
vez se conseguiu alguma vantagem 
do emprego do vapor na loco moção. 
Trivithick e Vivian, construetores noj 
condado de Cornevoilles, tiverão o 
mérito rimei] a tentativa. El
les tiverão o resultado que falhara era 
1790 a ilivciros Evans, porque,tendo 
lhes falhado,como a seu predecessor, 
,o projecto de fazer andar carros a 
i vapor por caminhos ordinários, tiverão 
Ia íeliz idéa de applicar a mesma Io 
comotiva sobre railes de ferro, como 
j nessa época se, usavão em muitas fa-
j bncas ,c minas do Inglaterra. 

Nas estradas ordinárias a muitos 
obstáculos que se oppoeni a rapidez 
do and-.r dos carros. As rodas en
contram grande resistência pelo attri-
to considerável que exercem sobro o 
solo elástico que trilhão. Se o ter
reno é arenoso e pedregoso,apresenta 
desigualdades de nivelque fazem per
der parte da força motriz para vencer 

cas de Inglaterra. Erão cavallos que 
acarretava;) os carros e wagòes. 
Foi em 1804 que os construetores 

Trevithick e Viviam se lembrarão de 
substituir oá cavallos, nos caminhos 
de forro das minas, pela locomotiva 
a vapor, que havião inventado,e que 
debãlde te ntavão fazer andar pelas 
estradas ordinárias. «Esta machina 
movida a vapor, posta sobre railes, 
pode acarretar não sò a si, mas tam
bém pi:uns wagões carregados de 
hulha. 

e irresistíveis, pela clareza de suas 
provas, podesse restítuír aos espíritos 
entorpecidos o vigor da persuasão pro
funda ; se esta philosophia ensinasse 
a abnegação do amor próprio exclusi
vo, e aconselhasse a philantropia co
mo o primeiro dever, >:e esta philoso
phia consolasse o justo opprimído 
dando-lhe a certeza do prêmio immor-
tal, e incutisse na mente do perverso 
o prospecío de inevitável castigo, se
ria ella quem regeneraria o mundo, t> 
que emquanto o progresso das scien
cia e das artes pulsa e melhora exte-

A locomotiva de invenção de Tre-! riormente o govern humano, destrui 
ria o intolerável egoísmo que corroe 
o moderno edifício da civilisação. 

Existirá em alguma parte e.-tu phi
losophia benéfica? feem ouvida : ese 

víthick e Vivian tem no centro o 
corpo cylindrico da caldeira, a qual 
envia o vapor para dous cylindros col-
locados obliquamente por cima das 
rodas anteriores, que são as únicas [a quereis encontrar buscae no Evnn 

Durante mil e s«te centos an-
ousto acha reis na hisíor-a da 

baixo da caldeira. Algumas minas ! Europa, um" acção virtuosa, um foi -
de hulha adoptaráo estas primeiras Uo generoso que não nascess 

motrizes. A fornalha está encerrada 
no sobredíto corpo cylindrico, por 

gelhn. 
nos ã 

dos das mesmas casas ; e a Câmara I ess0s pequenos declives acoi.dentaes;era 
para ser coherente deverá mandar]fim as rodairas da estrada oppoem 
derribar estas para plantar outras, j aiíiicaldude a regularidade do andar. 
Quando concluíamos este artigo re- j p a r a diminuir o mais possível a re

cebemos de ura velho bairrista o se- sistecciaque oppoe o terreno desigual 
guinte bilhete que\trancmveraos : c ] a s estradas, os romanos havião ima-

« IUu^tve Dr, osítfuanos antigos pe-! gin.ado o calçar com uma pedra muito 

locomotivas em seus railways. 
Uma descoberta capital foi feita 

era l"'l;-ípor ura engenheiro inglez M. 
Blaket, o qual observou que quando 
o peso de uma locomotiva^ é grande, 
as suas rodas não resvalão pela su
perfície lisa do raile. Este engenhei
ro reconheceu por experiência que, 
em virtude das asperesas que ha sem
pre na—superfície dos railes por mais 
lisa que for, as rodas podem sempre 
achar if ella ponto de apoio para rodar. 

Tinha-se crido até então que.quan 
do a superfície da roda e do rail esti
vassem ambos extremamente lisas, 
a roda havia de andar sem avan ar, 
ou quando avançasse havia de perder 
pelo attrifco uma enorme quantidade 
de força. 

As experiências de M. Blaket do-
monstra.ião ene se se desse a locomo
tiva o peso de muitas toneladas, po
dia-se evitar o dito attríto, e não 
perder senão uma pequena quantida
de de força. 

Esta descoberta deu era resultado o 
divulgar-se o uzo das locomotivas nas 
vias férreas,então lízadas para serviço 
das minar. Era 1812,Jorge Stphenson 
construir uma locomotiva que traba
lhou com alguma vantagem nocarni 
nho de ler.o das fabricas de Killing-
worth. 

Mas a descoberta que, sem duvida, 
provocou diretamente a descoberta 
dos caminhos de ferro actuaes,é devida 
a ura engenheiro francez M. Seguin 
Senior^Amonay.Em 1829 M.Seguiu 
construiu a primeira caldeira de tubos 
forma particular da caldeira a vapor. 
na qual corao a superfície do calor 
fosse extraordinariamente "extensa. 
pode produzir-se em um tempo dado 
uma quantidade prodigiosa de vapor. 

(Extr. de FIGUIKR. 

(Continua). 

ü Christitfnisnio. 

« O caracter que parece estampado 
na fronte do século acuai é o indivi
dualismo, ou antes o egoísmo. O fu
ror dos diversos bandos civis, que pe-
lejão para sustentar diversas formas 

tianismo. Geurreou o século passado 
esta religião divina, e quasi a poz por 
terra ; e os eífeitos dessa loucura ca-
hirão sobre aós. cora^ uma terrível 
maldição, como uma heran a de mor
te, que importa não transmitir a ge
ração futura. 

E é só para esta que a regeneração 
é possível : levados pela lepra da in
credulidade não podemos sarar po -
que não está em nossa mão crer. quan
do a educação, os livros, o sentir da-
quelles que nos rodeão apagou em nos 
sa alma o 'sello da cruz. quando não 
detestamos nem amamos a religião, 
quando sem terror, mas também sem 
esperanças nos vamas atirando às som
bras do futuro e do sepulchro. 

A seiva da vida intima esta morta. 
e não resuscitará por mais que lho 
queiramos dar alento cora os nossos 
sinceros desejos. Forão os que antes 
de nós vierão, que assassinarão, não a 
sue, porem a nossa fé. Elles que por 
todos os modos guerrearão o christia-
nismo, faziâo n'o porque, apezar seu, 
crião nelle ; em nós. que não comba
temos, nem seguimos o Evangelho, em 
nós é que a crença está morta. 

Estas sociedades que so agitão. e tu 
multuão, sem uma fé que as ligue a 
moral, em nome de um principio ab
soluto ; o gênero humano separado de 
Deus por um abysmo de indiferença 
e de esquecimento, e, em verdade, ura 
espectaculo espantoso ! Sanccionada 
a virtude pela opinião publica, ella 
desapparece da vida domestica e do 
iodos aqelles lugares não vistos da 
multidão. 
O bom procedimento é como uma 

qualificação paga ganhar a subsistên
cia, corao um titulo para servir os 
cargos públicos : a sociedade quo exa
mina o proceder particular, que só 
requer do cidadão a compostura e a 
probidade nas suas relações externas, 
dá valia igual ao hypocrita sagaz e 
ao homem sinceramente virtuoso. 

Quereis saber o que é um homem 
honrado perante o tribunal do mun
do ? E' aquelle que obedece restric-
tamente às leis civis, que paga os 
tributos e foge dos lugares publi 
de dissolução, que cumpre sua pala 
que é decente ou que o parece sei 
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sua linguagem e porte Embora seja 
máo pae, máo lilho, mão irmão : em
bora converta asua habitação era ura 
lupanarde vicio; seja arantelàdo nes
te seu intimo proceder, ignore o mun
do qual elle ô, que a lei o escudará 
contra os tiros da malidicencia, e a 
sociedade dirá vendo-o passar: eis 
ali um cidadão honrado, em quanto 
diante olhos da Providencia elle é ura 
.malvado. 

Dizemos acaso isto para provar que 
as leis civis são insufficientes como re
gras da sociedade? Não;?mas dizemol-o 
para provar que o são como substitutos 
da lei religiosa. A sociedade política 
nasceu da família, mas a família não 
acabou com a existência da sociedade; 
esta tem pur guia as leis, a opinião 
publica, a honra, a família que não 
pode ter outra guia sen2o a religião. 

E se não creia que aàmmoralidade 
domestica não deve importarão corpo 
social, ella transbordará dos aposentos 
occultos para a praça publica, logo 
que os homens dissolutos forem em 
maior numero que os virtuosos;porque 
a sociedade, emanação perenne da fa
mília, representa sempre o estado des
ta, e quando a corrupção tiver gan
grenado a maioria, os hypocritas ar
rojarão as mascras. 

Os engenhos communs não compre-
hendera estes grandes juízos da hu 
raanidade, porque não obeservão se
não às contradicções particulares, os 
absurdos. O instincto religioso do 
nossos contemporâneos, revelão-se por 
mui diversos modos. As extravagân
cias, as exageraçoes de varias espéci
es e seitas ; as seitas occuitas que di
ariamente nascem, que são ? Que são 
os. differentes credos dos sectários de 
S. Siraon, dos Neo Jerosolymitanos, 
dos racionalistas ? Expressões do ele
mento morai do século, torcidas pela 
philosophia destructora do passado. 
Nascida no scei ticismo, a raça ac-

tual não pode cumprir a sua missão 
regeneradora, porque ha uma luta 
nos entendimentos. Que nos resta 
pois a nòs ? Preparar os nossos fi
lhos para o destino que os aguarda : 
crentes ou incrédulos que sejamos, 
educar religiosamente aquellas que o 
progresso da humanidade exige que 
sejáo religiosos. 

Superior á intellígencia de muita 
gente será o que temos escripto, po
rem os pães de família que nos enten-
dão. » 

&AZETZLSÀ 
j u r y . — A m a n h ã começão as ses

sões do jury. Vae de novo ser sub
metido a julgamento ofi. Luiz Manoel 
da Co>ta, vulgo Macuco, que foi con-
deranado a 12 annos de prisão com 
trabalho na sessão dojury que res 
pondeo, tendo apellado d'aquella de
cisão para o Egrégio Tribunal da Rela
ção, mandou este responder a novo 

. Jurv-
Será também submetido a julga

mento, se o processo ficar preparado, 
o R. Elesbão escravo do dr. .Manoel 
Firmino Pereira Jorge, autor da mor
te de Salvador Martins do Prado.e dos 
ferimentos graves em Francisco An
tônio Martins. 

Deve também entrar em julgamen
to o R. que, na sessão passada do ju
ry, foi absolvido pelo mesmo pelos 
roubos feitos na Matriz, de cuja sen
tença o dr. Juiz de Direito apellou 
para a Relação, não se conformando 
cora a mesma; mandou, esta, pelo que 
vimos publicado nos jornaes da capital, 
no expediente, da Relação, que o R. 
respondesse a novo jury ; té a hora 
em que escrevemos, ainda não tinha 
chegado a esta cidade o processo. 

© e m a n a @asf*£íiu™--Foram com 
a devida pompa celebradas as solemni-
dades religiosas, em que a igreja* cora-
rnemora o mysterioso e estupendo dra
ma da Paixão do Homem Deus. 

Começarão as festas c mi as mati-
nas de quarta feira de trevas. 

Na quinta, pela manhã, houve a 
missa solem ne da Instituição do Sacra
mento ; pregou ao Evangelho o P. M. 
Reitor do Collegio de S. Luiz, o qual 
soube elevar-se a altura do grandilo* quo assuhipto. 

A tarde houve matinas, as quaes sa 
prolongaram até as 9 horas da noite ; 
findas estas teve lugar a tocante sce-
na do Lava-pçs, pregando o sermão do 
mandato o P. Servanti. 

Esteve imponente a nossa Matriz : 
litteralmente cheia e profusamente il-
luminada fazia-nos relembrar n'alma 
a sublimidade da grandeza da Santa 
religião quo brilha, paios princípios de 
charidade e humanida 

Na sexta-feira a igreja cobriu-se 
do luetuoso crepe : ella chorava o 
Esposo gueiido que perdia, e, viuva, 
lamentava o Í a infortúnio. 

Pela manhã latrizoP. 
M. Fialho . • Ligar na igre • 
ja do Bom-Jesus a csrímonia das 3 
horas de 
mos ocçasião de 
arranjo do templo :•—sobre o ai 
levantava-se lugubre >tíia c no 
cimo da titrica montanh i, ;da 
cruz estava o Christo J tdtsado d > 1* >m 
e máu ladrão, um grupo c Io (Je 
Maria Santíssima, Maria iena, 
S. João Evaugeiista, centuriõos roma
nos e sedados estavam collocados 
pés da Cruz. 

As luzes, bem colloca Ias,faziam so 
bressahir todas aquellas imagens. Pre
gou durante "aquella cerimonia o revd. 
V. M. Reitor do coilegio. 

A musica regida pelo P, M. Sábba-
tini esteve boa, e tivemos mais uma 
vez ocçasião de admirar a sua bella 
voz de barítono. 
Houverão2 procissões,a da Matriz, q' 
sahiu as 6 horas da tarde, e a do car-
rao.as 9 horas da noite, pregou ã en
trada d*esta o P. M. Sabbatini. 

No sabbado depois da cerimonias 
do fogo novo, benção da Pya tivemos 
a missa cantada e as alleluias, findas 
as quaes, queimou-se no pateo da Ma
triz um Judas de fogo, trabalho do 
sr. Joaquim Cometa. 
Finalisaram-se as festas no domingo 
cora a procissão da Ressureição, ha
vendo encontre» no pateo da Vatriz, na 
entrada houve missa* cantada e ben
ção. 
5*." Miranda-Hontem chegou 
á esta cirtade o Rvdo P.r(! Francisco 
José de Miranda que vem tomar conta 
da l*cadeira do ensino primário d'esta 
cidade da qual é Professor. 

No dia 9 abrirá sua aula. 
Kstríidla <"ío rod«gem des-
tt» ' C i d a d e a o Salto—Acha-se 
em péssimo estado aquella estrada, e 
tornar se-ha intranzitavel, si a Cama 
ra não cuidar com urgência em seos 
reparos. 

E' para lamentar-se que uma estra
da tão concorrida, como seja aquella, 
esteja, pode-se dizer, era completo es
tado de abandono. 

Pedimos a Gamara providencias a 
respeito. 
C a s m a r S m n s . — Abundamos nas 

mesmas idéas era que foi escripto um 
artigo que publicamos n'esto numero 
com as imeiaes F.A.P.J. Achamos que 
será um acto de vandalismo a destrui
ção d'aquellns vetustas arvores. 

E m nome do publico, do embellesa-
mento da cidade,o da saíubridade pu
blica, pedimos a sua, conservação. 
Tfoea^c.—No sabbado tivemos 
um expetaculo, conforme o annuncio 
publicado, onde tivemos o praser de 
admirar os talenl o : sympa-
thicas àrtist • 
Julía Riosas. 

Nas pequ 
a scena, not o jo 
go scenico d'a 

A sr.a Carolii 11 ex
celente v z nos romance^ e duetos 
que cantou, not i uma 

| fácil vocalisação e gosto, e se estudar 
e educar su i vóz rauii tinguira. 
' O Theatro osteve con : >rri i > regu
larmente ; não po Lmd * ter,lugar o 2o 

expetaculo era vista de uma soleré que 
houve n'essa noute. 
Sutifíragâi». — Cornmunicão-nos 
que a família do Sr. Joaquim Januá
rio de Quadros acaba de mandar tra-
ser para esta cidade os restos mortaes 
de Antônio Januário de Quadros, fal-lycido a 2 annos na Cidade de Rio-Claro,vcitima de uma moléstia deno

minada—eólica de pintor. 
Os restos d'aquelle Ituano estão de-1 

positados na eapella de S. Rita, onde; 
hoje,as 8 horas da manhã haverá uma . 
missa, finda a qual será condnsido se-! 
os restos mortaes ao cemitério da ríoa-1 
Morte. 

Antônio Januário de Quadros foi 
um artista de merecimento que se fez 
por si, por sua vontade, e pela tena
cidade no trabalho ; nunca teve pos
ses para ter mestres, no . entanto te
mos aqui n'esta cidade.retratos aolêo 
em tamanho natural,tão bons ou me
lhores do que outros tirados porBran-
dier e outros mestres da arte ; onde o 
artista reveliava seo talento. 

Antônio Januário era moço de bons 
costumes, modesto, como sabem ser 
aquclles em cuja fronte Deos estam
pou o sello do gênio. 

Morreo moço no vigor dos annos. 
. v ã m e n t o d a (§>. C a s a d e 
srjifQirVfiâa. -—Durante o mez 

de Março de 1S77. 
Exi tíao do mez passado- 17 doentes 
Entrarão neste mez 5 » 
Sahirão com alta 5 » ' 
Fallecerão 2 » 
Existem em tratamento 15 > 
B^ptisadlos.— Do dia 24 de 
Março a 6 de Abril baptisarão-se os 
seguintes : 

João, de 17 dias, filho de Manoel 
da Silveira Camargo e sua mulher 
Maria Joaquina de Moraes. 

Dia 25. Justa,de 40 dias,filha de 
Elizeo e sua mulher Mirandulina es 
cravos de José Yasconcellos Almeida 
Piado. 
Maria,de 22 dias,filha de Aleixo e 

sua mulher Germana escravos de José 
Vasconcellos Almeida Prado. 
Júlio, 30 dias, filho de Abel e sua 

mulher Leopoldina escravos de Maxi-
raiano de Oliveira Bueno. 

Dia 26. Antônio, 27 dias, filho de 
Joaquim Antônio da Cunha e sua mu 
lher Joaquina Maria de Jesus. 
Rita,26 dias, filha de Emilia soltei

ra escrava de Manoel Pires de Ca
margo. 

Dia 27. ,iosé,29 dias,filho de Pel-
phina,solteira, escrava de João Pedro-
zo de Almeida. 

Dia 31. Cândida, 18 dias, filha de 
Sebastiana Dias Pacheco,solteira. 

Dia 1 de Abril. Francisco, de 90 
dias,filho de José Mendes e sua mulher 
Antonia Mendes. 
' Adelina.de 30 dias,filha de Bento 
Paes de Barros e sua mulher d. Maria 
Carlota de Andrade Barros. 

Dia 2. Francisca, de 8 dias, filha 
de José Antônio Mendes e sua mulh r 
Anna Eliza Fernandes. 

Bento, do 30 dias, filho de João de 
Almeida Pedrozo e sua mulher Anto
nia Carolina Corrêa Leite. 

Maria, de 10 dias, filha de Maria 
das Dores do Espirito Santo,viuva, 

Florísbella,60 dias,filha de Antônio 
Mariano da Silva e sua mulher Maria 
de Oliveira. 
Joaquim, 60 dias, filho de Cândido 

José de Moraes e sua mulher Bene-
dicta Maria da Silveira. 
] José,de 4 dias,filho de Henriqueta, 
solteira,escrava de Manoel Rodrigues 
de Souza. 

Dulsulina, de 14 dias, filha de Ma
noel e sua mulher Amalia escravos de 
Manoel Leite de Sampaio. 
Dia 3. Anna.de 9 dias,filha de Luiz 

Juvencio da Assumpção o suamulher 
Francisca Xavier de Almeida. 

Auna.de 9 dias,filha de Elias An
tônio iides e sua mulher 
d. (';ementina de Andrada Pereira 
Mendes. 
Dia 4. Maria, de 11 dias, filha de 

Ignacio Dias Ferraz e sua mulher I 
sabei Violante de Oliveira. 

Anna, de 12 dias, filha de Miguel 
Falcone o sua mulhar Eugenia Vent-
zèl. 

Obútururio.—Do dia 23 de Mar
ço a 6 de Abril sepultarão-se os se
gui, ites »s :' 

Dia 23. Benedicta, selteira,30 an
nos,escrava de José Vasconcellos Al
meida Prado. Dia 25. Rita da Conceição, solteira, 60 annos ; dilírium tremens. Dia 26. Salvador Martins do Pra-do,55 annos,casado ; faqueado. 

Luiz da Costa Machado. 79 annos, 
casado ; picado de cobra. 

Dia 28 D. Maria Benedicta de 
Vasconcellos, 40 annus, casada; oc-
clusão intestinal. 

SECCÃO un 
Affrafkciinont 

Francisca Maria de .lezus, José 
Martins do Prado, e Pedro Martins 
do Prado, pelo presente,agradecem de 
coração a todas as pessoas que lhes 
prestarão soecorros por ocçasião do 
infausto acontecimento do assassinato 
de seo esposo e pae Salvador Martins 
do Prado. 

Agradecem também a todas aquel-
les que acompanharão os seos restos 
mortaes até o Semiterio daBoa-Morte. 

O Procurador da Câmara Municipal 
desta Cidade abaixo assignado, faz 
publico, que, do dia 15 do próximo 
mez d'Abril, os carros, carroças, tro-
lys e outros vehiculos de passageiros. 
que não estiverem pago o respectivo 
importe e assim serem carimbados,sof-
frerão as multas impostas pelas postu
ras municipaes. 

Ytú, 15 de Março de 1877. • 
Antônio do Amaral Duarte. 

Asnvcios 
É DE GSACA 

Colxões de superior riscado de li-
nho e clina vegetal para solteiros, e 
casados, á 20$, e 35$000. 

N O 
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33 -Rua do Commercio—33 

A-dinirern ! 
Superior flanella americana para 

costumes á 3$000 o metro ! ! 
Pallas de linho listados á 5$000 ! 

Pechinchas d*estas só se encontra no 

QUEIMA 
33—RUA DO COMMERCIO—33 

DE 

E 
Hoje Domingo 8 de Abril de 1877 
Grande e variada função das M E 

NINAS RIOSAS*. 

J?ro££ra;nima.: 
1.° Overtura pela orchestra. 
2." Comedia nova em 1 acto ornada 
de musica, intitulada : 

Uma eaha a mostra 
3.° Ária hahiana cantada pela joven 
Carolina, — 0 SONHO— Em conti
nuação a cftnção humorística pela jo
vem Julía. intitulala : 

TUDO É POMADA ! 
Reguir-se-ha pela jovem Carolina, 

a modinha hahiana, intitulada : 

Eu choro sempre 1 
4.° A nova scena cômica, represen
tada pela jovem Julía, intitulada : 

TOBOS B1BSM 
5.° Comedia em 1 acto ornada de 
musica e dan>,a, parodia do Orpheu 

Os douáinferuos 

! Principiará as 8 1/2 horas-

i 
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COMPANHIA ITUANA 
Assemblea Geral 

Por deliberação da Direciona con
vido aos Senhores A acionistas da Com
panhia Ituana. para reunirem-se era 
Assemblea Geral,na íorma dos Estatu
tos, no dia 29 do mez de Abril próxi
mo futuro, as 11 horas da manhã no 
Eserijjtorio da Companhia, 

0 Secretario, 
Carlos Ilidro da Silva. 

€&SA A5 TENDA 
Acha-se a vendajna viila de Cabre-

uva e rua das Flores uma boa casa 
de morada com 40 palmos de frente 
e fundos até o ribeirão. 

A pessoa que queira possuil-a 
dirija-se ao seu proprietário morador 
n'esta cidade de Ytú na rua do Com-
mercio e esquina do largo do Carmo. 

Salvador Rodrigues do Arruda. 

»À1'€ 
Vende-se uma boa casa na villa de 

Cabreuva, cita a rua das Flores com 
60 palmos quadrados, e 20 braças de 
fundo, o quintal vai h'nalisar-se no 
ribeirão. 

Quem quizer comprai a dirija-se 
nesta cidade ao proprietário, o qual 
mora na rua do Commercio esquinado 
largo do Carmo. 2 — 3 

Salvador Rodrigues de Arruda. 

A nm O abaixo assignado faz sciente a 
esta praça eao commercio em geralque 
foi dissolvida a sociedade que tinha 
com o sr. Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva sob a razão commercial de Mar
cos Antônio Teixeira & C.a ficando to
do o activo e passivo a seu cargo a 
contar do 1.° do corrente. 

Ytu 22 de Março de 1877 
MarcosJjAntonio Teixeira. 

Sitio éb vencia 
Quem quizer comprar um pequeno. 

porém excellente sitio na villa de Ca
breuva,o qual tem 6 alqueires de gra
mado cercado a vallo e 12 alqueires 
de terra superior com 3 a 4 mil pés de 
café já dando,dirija-se ao seu propri
etário que mora na rua do ( ommercio 
esquina do largo do Carmo. 2 — 3 

Salvador Rodrigues de Arruda 

O Dr. Manoel Firmino Pe- $ 
1 reira Jorge tem aberto o seo *fl 
[ escritório de advogacia, na ca- Eqfô 
sa de sua residência á rua do ÇÂ 

j Commercio n. 56, pavimento ajK 
' térreo, das dez horas da ma- f™ 
' nhã ás três da tarde, em dias < 
> úteis. 
) 6 

Vende se na villa de [Cabreuva 
uma excellente casa para mora
da na rua das Flores, sendo a 

maior parte forrada e assoalhada,ten
do 70 palmos de frente, um grande 
quintal cora um alqueire de terreno 
gramado, pelo qual passa um ribeirão 
que faz trabalhar uma machina de 
beneficiar cafe'; e outra de beniticiar 
algodão, sendo as duas machinas no 
mesmo edifício. 

A pessoa que quizer compral-a di
rija-se nesta cidade ao abaixo assigna
do na rua do Commercio na esquina 
do largo do Carmo. 
Salvador Rodrigues de Arruda 

2—3 

T.-rrrs^ TéMà 
Perdido 

A pessoa desta cidade que em via
gem para S. Paulo deixou em um wa-
gão da companhia inglezafaca,colher, 
e garfo de prata, pode vir k esta ty-
pographia que se dirá em poder de 
quem está, pagando somente este AN-
NUNCIO. 2—3 

DE 

SANTO 

Uma pessoa, cazada e com família, 
muito habilitada para ensinar as lns, 
letras, (segundo o seu uzo e methodo 
novíssimo pelo qual as crianças muito 
facilmente terão grandes resultados 
em pouco tempo).ajgrammatâea 
portu^ueza e franeexa, in
clusive o falar, CUeOfçra-
p h i a e, conforme, o latim, a m u 
«ica, e piano,propõe-se ã ensinar, 
(com preferencia,) em fazendas,onde se 
possa formar um internato para ambos 
os sexos; podendo também ocupar-se 
da escripturação da mesma fazenda, 
em que morar. O Fazendeiro,que se 
achar nesta cVcunstaoias, e que quei
ra admiti-la era sua fazenda, pode di
rigir-se á esta typographia, pessoal-* 
mente ou por carta, que se dirá a pes
soa que a isto se rropõe. 3—4 

OaJbellereiro 
José Carlos de Godoy Bueno voltan-
] do ao exercício de sua.antiga profissão 
! resolveo estabelecer-se nesta cidade 
com loja de barbeiro e cabelleireiro, 
offerecendo ao respeitável publico o 
seo prestimo, reconhecido nas cidades 
de S.Paulo, Campinas e Mogy-rniriin. 

Alem de trabalhos em cabellos, oc-
cupa-se também em chumbar dentes, 
e extrahil-os, collocando artificiaes, 
que prepara pelos melhores systemas. 

Salvador Rodrigues de Arruda, ten-
oo-se mudado de Cabreuva, para osta 
cidade de Vtú,pede a todas as pessoas 
d'aquella villa,que lhe são devedoras, 
o obséquio de virem saldar os seus 
débitos, postoque está. fazendo liquida
ção da casa. 

O mesmo avisa a seus devedores que 
venhão saldar seu.í débitos já, afim 
de evitar funestas Conseqüências para 
o futuro k % — 3 

Salvador Rodrigues de Arruda,an
tigo negociante na villa de Cibreuva, 
hoje morador nesta cidade, participa 
ao respeitável povo Ituano, que acha-
se estabelecido na rua do Commercio 
esquina do largo do Carmo, cora ura 
grande sortimento de fazendas, arma
rinho, ferragens e molhados. 
Vende tudo pelo preço.o mais razo

ável possível. 

CHEGOU na casa do T ô n i c o 
l\Tar4kizo um grande sortimento de 
PEIXES das melhores qualidades, 
sendo : garoupas, namorados tainhas 
camarões seccos, pescadas, e o BACA
LHAU á 560 o kílo ! Na mesma caza 
encontra-se grande porção de coecos 
novos -á 280, tudo ê pechincha mas á 

DINHEIRO I 

illftmn 
Para Sras. meninos e meninas, li 

jquida-se unia faetura 

M BfflHA 
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Quem quizer comprar uma boa casa 
no arraial do Bom fim,com excellentes 
cômodos para negocio,tendo salla,com 
balcão,prateleiras,30 palmos de fren
te, dirija se ao seu proprietário mora
dor desta cidade na rua do Commer
cio esquina do largo do Carmo. 2 — 3 

Salvador Rodrigues de Arruda. 

T O . \ Í Í : Í > K ^ R G I Z O estabe 
lecido, com armazém de louças na rua 
do Commercio, d'esta cidade participa 
aos seus numerosos freguezes eao pu
blico em geral que resolveu, de hoje 
em diante, fazer grande modificação 
nos preços de seusgeneros;assim vendo; 

Kerozene ( caixas de 2 latas) 14$500 
« uma lata 7$500 

Passas de superior qualidade e re 
centeraente chegadas lib 1$, vellas de 
carvão de pedra de cores e superrinas 
o masso 1$200 ( cada raasso contem 6 
grandes vellas j Ditas de Kerozene, 
brancas a 1$200 o masso de 6 ditas. 

Manteiga em latas, de superior qua
lidade 500 gramas 1$600 

Também encontrar-se-ha em seu 
estabelecimento, por preços muito 
commodos— peixes de todas as quali
dades, em latas. Doces de fructas.ta-
máras. ameixas, figos, biscoutinhos 
inglezes e muitos outrosobjectos, que 
seria longo enumerar. 

í%? 

IGNACIO SOARES DE M 

BULHÕES JARDIM CA, 

ADVOGADO 

tua da l*alma N. 42 

.:'hx -K ^ W 

Lista geral da correHpon-
dencía existente ne**ta a-
gencia do correio, até 3 0 
de março de 1S7T» 
Antônio da C. A. Ferreíra(officio) 
Antônio da Silveira Leite(cartasJ 
Antinio Augusto P. da i cnseca 
Antoni Gonsalves Júnior 
Antônio Joaquim d l O. Martins 
Antônio Pinto de Burros 
Antônio de Almeida 
Antônio Leito de Carvalho 
Alexandre Lourenço 
Adolpho Alves da Silva 
Amador Rodrigues Pinto 
Álvaro de Quadros Aranha 
Bazilio Paulino da Silva Prado 
Belarmino Hodrigues Pires 
Cândido Francisco de S.'Mesquitn 
Carlos Costa Pedroso 
Carolina Engles de Almeida 
Domingos Jos • N. J. Filho(Dr.) 
Elias de Almeida Prado 
Elias Leopoldino de A. Prado 
Estevão(Intaiador) 
Francisco Antônio Mendes 
Francisco Bueno da Silva 
Francisco da Silveira Leite 
Francisco Elias Pacheco. 
Francisco Pinto Saldanha Guimarães 
Francisco Bringé 
Francisco Behmer 
Francisco Severiano de Sampaio 
Flaminio Ferreira de Camargo 
Floriana da Cruz 
Henrique Ferraz da Silva 
Eermenigüdo de Quadros Rodrigues 
José Antônio de Carvalho 

de Almeida Leite 
de Souza Moraes Barreto 
Faria de Toledo 
\lbino Leite Ferraz 
Leite de Carvalho 
Corrêa d* Almeida 
Vicente da Silva 

Joaquim Fernando Costa Leme 
Joaquim de Sampaio Arruda 
Joaquim Antônio da Silva 
João de Camargo Barros 
João Ignacio Rodrigues 
Jorge Augusto Freira Lopes 
Justina Maria Alves 
Jezuina Felismina Freire 
Ignacio de Paula Campos 
Ignacia do Carmo 
Luiz Juvencio d'Assumpçao 
Manoel d'01iveira 

(Continua) 

Jcsé 
José 
José 
José 
José 
José 
J osé 
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